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AVENTURAS EXTRAORDDIARIAS. 
DO MULATO JOIO CHAGAS 

II 

O Estratagema do Poltrão 
Sob o titulo O snr. João Chagas e o snr. Homem 

Christo Filho - Graves Accusações- dizia no sabbado pas­
sado o nosso illustre e prezado collega O Dia, na sua 1.ª 
pagina: 

"Causou enorme sensação em Lisboa o numero de quarta-feira 
d'A Ideia Nacional, a revista do snr. Homem Christo Filho, em que o 
snr. João Chagas é atacado com uma violencia rara e ·em que o antigo 
director da Restauração faz gravíssimas revelações, uma das quaes é a 
de que quando o prenderam, lhe disse o snr .• João Eloy que assim pro­
~edia porque o snr. João Chagas pretendia assassinal-o! 

Esperamos até segunda-feira que se justifique perante o publico o 
snr. director da investigação criminal. E depois conversaremos sobre 
este caso que não póde ficar assim ,,. 

Na segunda-feira im1nediata dizia ainda O Dia, subordi­
nado ao mesmo titulo, o seguinte : 

"O n.o 5 d'A Ideia Nacional, de 31 de março, a que ante-hontem 
nos referimos, abre. com um violentíssimo artigo firmado pelo snr 
Homem Chris to Filho e que tem este titulo: Aventuras extraordinarias 
do mulato Joâ.o Chagas. Conta o que se passou em Paris com o ex-mi­
nistro da republica junto do governo francez, referindo largamente o in­
cidente conhecido em que intervieram os directores dos jornaes de Paris 
protestando perante o presidente do ministerio francez contra a ordem 
de expulsão doa jornalistas Homem Christo, pae e filho, que foi logo 
reYoguda. 

Narra tambem a scena pittoresca d'aquelle baile no Elyseu em que 
D ministro da republica portugueza teve de conduzir pelo braço uma dama 
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quasi preta, a ministra do Haiti. ::\fas tudo isto, que é muito pittoresco, 
não tem a gravidade da revelação final! 

Depois de recordar uma scena de aggressão da formiga. o snr .. 
Homem Christo Filho prosegue n'estes termos : 

Mais ainda. O snr. Homem Christo accrescenta que foi intimad 
a não tornar publico o incidente, e o notificaram de que seria sus 
pensa. immediatamente a «Restauração» se proferisse sequer o nome d 
snr. João Chagas! 

Uma accusação d'esta ordem trazida agora á publicidade obriga-no 
a perguntar d'aqui ao snr. ministro do interior, de quem o snr. Joã 
Eloy é subordinado, o que se segue? 

Obedeceu o snr. João Eloy no que fez a ordens que eram illegiti .. 
mas, dadas pelo chefe do governo e ministro do interior o réu Lean .. 
drino Machado? 

Se o snr. João Chagas queria matar o snr. Homem Christo, como 
foi detido este jornalista e levado ao governo civil, em vez de ser p1·e$0 
quem, segundo as informações da policia, projectava assassinal-o? 

~ão se trata de accusações vagas e anonymas. Narram-s'e factos 
concretos, e quem os conta assigna o que está publi ~ado na Ideia Na­
cional. 

Referem-se os nomes do snr. João Eloy e do snr. major Amaral, 
faUando em nome do governador civil, e este era o delegado do minis­
tro Leandrino .Machado. 

As responsabilidades recahem, portanto, sobre todas estas auctori­
dades. O jornalista ameaçado de morte revela ter sido amordaç~do com. 
o aviso de que a Restauraç5o seria suspensa se contasse o que acaoava 
de passar-se, se p.ronunciasse sequer o nome do snr. João Chagas !! 

Então estes actos abominaveis de coaeção podem ficar impunes? 
A~ auctoridades assim visadas podem continuar nos seus postos antes 
de se illibarem ? 

Snr. Presidente do Niinisterio ! Se a ideia Nacional adulterou a ver­
dade, provem-no. Se a verdade é, como deve presumir-se, o que tão por­
menorisadamente alli está narrado, o caminho é só um. Leiam o Codigo­
Penal! » 

Até á hora em que escrevemos não no$ consta que <>' 
director da policia de investigação criminal tenha feito quaes­
quer declarações sobre este incidente. Mas nós vamos pre­
cisar as circumstancias em que se passou o extranho caso,. 
para completo esctarecimento do publico e para que se veja 
até que ponto vae a audacia do ex-ministro mulato e a cum­
plicidade das auctoridades com as suas aventuras. 
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1 - Á porta do Avenida Palace dois agentes 

de policia impedem-nos a entrada e condu­

zem-nos ao Governo Civil. 

Cerca das oito horas da noite, do dia 21 de Setembro de 
1914, sahimos de automovel da Restauração, rua da Emenda, 
30, descemos o Chiado e a rua Nova do Carmo e dirigimo-nos 
ao Avenida Palace onde estavamos hospedado. Acompanha­
vam-n9s o snr. Fausto Villar, então redactor d'A Restaura­
ção e hoje redactor d'O Nacional e o snr. José Manteigas, 
empregado tambem n'aquelle jornal e que costumava seguir 
no automovel ao lado do chauffeur. 

Quando parámos á porta do Avenida Palace e abriarnos 
a portinhola do carro, dois policias embargaram-nos o passo, 
a nós e ao snr. Fausto Villar, declarando-nos que o snr. 
governador civil nos pedia para os acompanharmos imme­
diatamente ao governo civil. 

- Com que fim, perguntámos ? 
- Com o fim de prestar declarações sobre um caso 

urgente. 
- Como provam a sua identidade, perguntámos ainda? 
Os homens mostraram-nos os cartões. 
- Esperem então um pouco, dissemos-lhes, emquanto 

eu vou lá acima prevenir minha mulher de que não posso 
vir já jantar. 

- Impossível, replicaram os agentes. V. Ex.ª tem que 
nos acompanhar hnmediatamente. 

-Então estou preso? 
- Não senhor. Pelo contrario, o snr. Governador Civil 

recommendou-nos que affirmassemos a V. Ex.ª que não está 
preso. Mas V. Ex.ª não pode entrar n~ Hotel. 

Tinha-se juntado muita gente. N' esta altura alguem 
cujo nome não pronunciaremos senão em caso de absoluta 
necessidade, approximou-se e relatou-nos em poucas pala­
vras uma conversa havida horas antes e que nos fez com­
prehender vagamente do que se tratava. Encarregámos en­
tão o gerente do hotel de prevenir a nossa família e o sr. 
dr. Reis Torgal que tínhamos convidado para jantar e nos 
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esperava no salão de leitura, de q1Je talvez nos de1norasse­
mos. E para maior segurança ordenámos tambe1n ao nosso 
empregado José Manteigas que fizesse a mesma coisa e viesse 
ter comnosco ao governo civil. 

Acornpanhado do sr. Fausto Villar e d'u1n dos agentes 
da judiciaria, que tomou logar ao lado do chauffeur, segui­
mos para ali no 1nesmo autornovel que nos trouxera ao 
Avenida Palace. 

11 - «O snr. João Chagas quer mata-lo », de­

clara-nos o director da policia de investigação. 

No governo civil esperava-nos o sr. Major Amaral que 
nos recebeu co1n a maior arnabilidade e nos poz ao cor­
rente da situação, emquanto não chegava o sr. dr. João Eloy 
que fôra jantar e que o referido official mandou chamar 
immediata1nente. 

Ao cabo d'urn quarto de hora ou vinte minutos chegou 
o •ctirector da policia de investigação. 

- O snr. João Chagas quer matá-lo. O snr. governador 
civil, desejando evitar urn conflicto gravissimo, pede-lhe para 
não ir esta noite nem amanhã ao Hotel. Não só nós quere-
1nos poupar a sua vida em risco, como ainda salvar a nossa 
responsabilidade e o prestigio da Republica, pois se houvesse 
um desastre poderiam as auctoridades ser accusadas de cum­
plicidade, visto que o snr. João Chagas nunca o atacou no 
extrangeiro, depois do incidente de Paris e pensa em ata­
cá-lo agora, aqui em Portugal. 

- Mas se é o snr. João Chagas que se propõe assas­
sinar-nos, replicámos, é sobre elle e não sobre mim que o 
snr. governador civil deve exercer pressão. Tanto mais que 
a partir d'este mo1nento, desde que são V. Ex.as que me in­
formain de que esse mulato prepara um assassinato, a mi­
nha Yida não corre o menor perigo, pois serei eu que, em 
legitima defeza, o estenderei como um cão, ao menor mo­
vin1ento aggressivo que elle faça. 

-A attitude de V. Ex.a, resistindo ao pedido que lhe 
faz o snr. governador civil, respondeu o snr. João Eloy, vem 
aggravur a situação. De resto V. Ex.ª tem porte de arma? 
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-Não tenho porte de arma nem tenho arma. Mas avi­
sado officialmente pelas auctoridades de que a minha vid.a 
corre sério perigo, vou munir-me d'uma pistola, de que fa­
rei uso, repito, logo que seja necessario. E não haverá 
nenhum tribunal que, depois do que se está passando, me 
condemne. 

- Vou conferenciar com o sr. Governador Civil, disse­
nos, pondo termo á discussão, o director da policia de inves­
tigação. 

O sr. Major Amaral informou-o, deante de nós, de que o sr. 
general Judice da Costa se encontrava no Café de la Gare. 
Quando o sr. João Eloy se preparava para sahir observámos 
que não tinha1nos jantado, que não podiamos perder tempo 
e que era uma violencia sem egual conservarem-nos ali 
detido. · 

Foram inuteis todos os protestos. O sr. João Eloy metteu-se 
n'urn auto1novel e nós ali ficámos no gabinete do sr. :Niajor 
Amaral esperando que aquelle funccionario voltasse de con­
ferenciar com o governador civil. 

111 - Fica deti d o n o Governo C iv i l d u rante 

toda a noite o creado que nos a c ompa n hava 

e nós s o m os intimado a n ã o voltar a o Hotel 
- -- ---

até á p a rtida d o m u lato pa ra o ext ran geiro . 

Entretanto o nosso ernpregado José Manteigas tinha 
sido preso, quando sahia do Avenida Palace onde subira a 
transmittir o nosso recado, e conduzido ao Governo Civil 
onde ficou d etido até ao dia seguinte de manhã ! 

Muitos redactores d' A Restauração, informados do que 
se passava, acorreram ao Governo Civil onde nos esperava 
tambem o snr. Fausto Villar. Entre elles citaremos os snrs. 
Bemjamin Ennes da Rocha Vianna, secretario da direcção, 
morador na Rua da Cidade da Horta, 60-2.0-Esq. ; o snr. 
Jorge Santos, administrador d'A Restauração, morador no 
Largo de São Paulo, 12-1."; o snr. l\Iimoso Ruiz, secretario 
da redacção, morador na Rua direita de Pedrouços; o snr. 
Thiago Aff onso Romano, encarregado da def eza do jornal 
actualmente preso na cadeia do Lilnoeiro, etc., etc. 
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Ao cabo de trez quartos de hora voltou o director da 
investigação criminal que nos disse, no gabinete e na pre­
sença do snr. major Amaral, textualmente o seguinte: 

- O snr. governador civil está muito incommodado com 
este incidente e quer a todo o custo evitar uma desgraça 
por todos os motivos larnentavel e que pode ter consequen­
cias desagradaveis para o prestigio da Republica. O governo 
vae procurar demover o snr. João Chagas do seu intento. 
E em todo o caso V. Ex.ª fica intimado a não vol­
tar ao Avenida Palace esta noite nem amanhã -
sob pena de ser preso á entrada. Alem d'isso é 
tambem intimado a não tornar publico este inci­
dente, a não proferir sequer o nome do snr. João 
Chagas, sob pena de suspensão immediata da 
<t RESTAURAÇÃO». 

Vendo que era inutil resistir n'aquelle momento pedi-
1nos licença para telephonar para o Avenida Palace, o que 
fize1nos na presença do snr. João Eloy e do snr. major 
A1naral, prevenindo a familia e o snr. Dr. Alvaro dos Reis 
Torgal de que não podíamos ir jantar. 

IV - P~epara-se um assalto á RESTAURAÇÃO. 

Dirigimo-nos então, acompanhado pelos amigos que nos 
esperavam nos corredores do Governo Civil, á redacção 
d' A Restauraçio onde aguardava a nossa chegada grande 
numero de pessoas anciosas por ver-nos livre das garras 
da policia. Entre elles recordamo-nos dos srirs. Dr. Vicente 
Pinheiro de Mello (Arnoso), Rocha Martins, director do 
Jornal da Noite, Antonio de Sá da Penha e Costa, Vis­
conde de Cabrella, Dr. Raul Pereira Caldas (Silves), Dr. AI· 
varo dos Reis Torgal, etc. 

Ali fon1os informado de que a formiga branca resol .. 
vera, em reunião magna, assaltar n' essa noite A Restaura• 
ção. A informação era de fonte segura e vinha acompanhada 
de todos os detalhes. O assalto ficara a « cargo da gente do 
Graça e d' um fonniga, dizia a nota, de compridas e loiras 
barbas; devia ser executado n'essa noite, ou o mais tardar 
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na noite seguinte; nós devíamos ser liquidado á sahida do 
;ornal, para o que devia fazer-se conzbinaçã.o previa com o 
chauff eur >. 

Tomámos as medidas necessarias para a defeza e resol­
vemos, revoltado com a attitude das auctoridades e o pro­
cedimento ignobil do indigno mulato, pregar-lhe uma partida. 
O miseravel devia partir para o extrangeiro no Sud-Express 
do dia seguinte. Nós iamos de automovel até á fronteira 
hespanhola, até Fuentes de Ofioro, e ali entravamos no com­
boio em que seguia para Paris o insigne cobarde. Ou elle 
nos matava no salão do Sud-Express, ou ficava desmasca­
rado vergonhosamente. 

V - O snr. Governador Civil recusa-nos um 

passaporte e o ex-ministro parte para Bor­

deaux em WAGON ESPECIAL atrel~do ao Sud-

Exprcss. 

Para realisar este plano apenas precisavamos de fazer 
validar o passaporte que possuia1nos. Isso dependia das au­
ctoridades. Encarregá1nos o secretario da direcção da Res­
tauração, snr. Rocha Vianna, de ir ao governo civil dizer ao 
snr. 1najor Amaral que em virtude do perigo que corria a 
nossa vida e no desejo de evitar conflitos, resolvíamos sa­
hir para o extrangeiro e lhe pedian1os que fizesse validar o 
passaporte que lhe levava o snr. Rocha Vianna. 

Aquelle official recusou-se a satisfazer este desejo, alle­
gando incompetencia, e o snr. Rocha Vianna procurou em 
vão durante toda a noir e o governador civil que se fez des­
encontrado. 

Ahi está, com todos os detalhes e numerosas testemu­
nhas, como os factos se passaram. No dia seguinte o mulato 
partiu para Bordeus em wagon especial atrellado ao 
Sud-Express, e nós ficámos em Lisboa por nos ter sido 
recusado o passaporte necessario para transpôr a fronteira 
a tempo de seguir com o bandido no me~1no comboio. 
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V 1 - Epilogo. 

Dias depois, obtido einfim esse documento, fômos a 
Bordeus, onde nos chamavam affazeres urgentes. Entrámos 
para jantar no mais elegante restaurante da cidade. Lá 
estava abancado, saboreando um explendido · banquete, o 
famoso aventureiro. Não tugiu nem mugiu, não levantou 
sequer os olhos para nós. 
~!?~Tinha-lhe passado, milagrosamente, a furia homicida . .. 



O Conflicto Europeu 

POR 

A YRES D~ ORNELLAS 

Do Aisnt? ás Flandres 
Se os allemães uão co nt~ntm com a \· ictor ia do )larne não ha duvid a 

de que tod;ts as eventua lidades d 'uma possiYel retirada e a manei ra de a 
aguentar, tinham sido previstas com aquelle espirito de preparação meti­
cu losa que dá á guerra actual um cara~ter tão especial. Reti raram do 
l\larne tendo por peão de manobra o exercito do Kron Prinz e em pouco~ 
dias fazia m de novo frente n ' urua serie de po:;ições que o correspondente 
mil ita r do Times dizia serem «certamente das mais for tes que se poderiam 
encontra r entre os Montes U rnes e a bahia d e Biscaia !» 

A ante-guerra t inha preparado de facto nas margens do Aisne, um 
form idavel baluarte ; entre a flores ta de Laigne, Compiegne, pe l<l !' margens 
do rio Aisne, estendem-se por dezenas de kilometros uma serie de immen­
~as ped rei t·as de granito, constitu indo uma fortissima posição de fensi\·a, 
quasi inexpugnavel se convenientemente preparada. Por uma coíncidencia 
curiosa es tas pedreiras pertenciam todas a uma empreza allemã que havia 
mais de um anno alli trabalhava com pessoal seu, exclusivo de qualquer 
elemento francez. 

Disse-se depois que o proprio von Kluck pesso~lmente as estudára 
na prim<wera de 1914. O que é certo é que pela data em que o~ allernães 
alli faz iam frente a .Toffre, os jornaes francezes annunciavam a prisão por 
espionagem d'um Mr. Zonckermann, antigo director da Em preza . d 'auto­
omnibus intitulada - Sociélé des 11-!essageries déparlem entales par aulomo­
biles, lanç·ada em 1908, (coincid ancia ta~bem cudo~ti) pelo l'Onhecido 
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financeiro Rochette, o protegido de Caillaux. E~ta soc! i::dad~ por successí­
vas concessões adquiria pouco a pouco todo o transporte automovel entre 
os va11es do Aisne e à o Marne, e era amplamente subsidiada pelo Estado 
radic9l; começara por 19 mil fraoco.:s annuae.a; em junho de 911 recebia 
60 mil e em Setembro do anno seguinte subia a cem mil! O contribuinte 
francez ia assim pagando da sua algibeira o serviço d'espionageru encarre. 
gado de estudar o terreno onde se iam um dia decidir os destinos da França. 
Mas não ba5ta. Maubeuge cahia a 7 de Setembro em poder dos aliemães. 
Tornava assim facil a sua retirada e prejudicava singularmente qualquer 
manobra de Joffre contra o flanco direito do adversario. Ora soube-se 
posteriormente que a defeza da praça fora surprehendida ao ver abrir o 
bombardeamento dos fortes por baterias montadas ri'uma só noite em locaes 
que os reconhecimentos tinham na vespera encontrado livres d' ioimigos. 
Acontece que essas posições eram occupadas pelos locae5 d ' uma fabrica 
allemã de montagem de material de caminho de ferro, e~tando precisa­
mente construidas as plata-forma~ de b eton destinadas á::; peças de sitio,. 
com as competentes vias ferreas, etc. 

Tanto basta para explicar como a batalha do Aisne a breve trecho se 

transformava n'mna verdadeira guerra de sit io. «A batalha, dizia um dos 
primeiros communicados fran cezes, tomou em grande varte da frente o 
caracter d' uma guerra de fortaleza, analoga ás operações da .Mandchuria ... 
Trata-se de conquistar linhas de trincheiras successivas, precedidas de 
defezas acces~orias, de redes d'arame farpado, com metralhadoras nas 
caponnieres. Nestas condições o progresso só pode ser muito lento. » 

Não podiam 0.5 communicados insistir no handicap que a impreviden­
cia do governo radical, apezar de bem avisado pela - auant-guerre - de 
Léon Dzudet, carregava sobre a tarefa já de si tão viva do exercito, sendo 
deveras para pasmar que o Comrnando francez pudesse fazer frente a tama­
nhas difficuldades. Mas não ha duvida de que n'este período se começou a 
fazer sentir a pressiio russa, e a Allemanha, não tendo podido esmagar 
d'entrada a resistencia franceza, resolvia aguentar a lucta no theatro occi­
dental e ir fazer frente aos russos com uma decidida offensiva no Cam inho 
de Varsovia. 

Prolongada por um mez inteiro, a batalha do A.isne não trazia solu­
ção. O avanço dos alliudos fora definitivamente sustado é certo, mas as 
tentativas para tornear a direita allemã tinham successivamente prolon­
gado a frente em angulo recto na d irecção de Lille, e quando Antuerpia 
cahia, 9 de outubro, o Exercito inglez tin11a já iniciado a sua mudança de 
l inha de operações, passando a sua base naval do mar de Biscaia para a 
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'Mancha formando a extrema esquerda da linha de Joffre. A conquista do 
~educto da defeza belga, permittindo a livre d isposição de toda a rede 
ferro-viaria do norte franco-belga, e a subsequente occupação do territorio 
do reino da Belgica, permitte então aos allemães iniciar a terceira phase 
da guerra no theatro occidental com a marcha sobre Ypres e Calais. A ini­
ciativa estrategica vae então de novo passar aos allemães; seria inutil 
occultar que um dos objectivos essenciaes da arte da gu erra consiste exa­
tamente em conser var ou manter essa iniciativa. Mas a guerra actual, é 
para os allemães uma lucta desesperada desde que o primeiro objecth o 
estrategico lhes falhou. Pelo contrario, para os alliados é muito mais 
importante ganhar tempo e gastar as forças do adversario; entretanto 
desenvolvem o seu poder militar e vae seguramente actuando a indiscutí­
vel supremacia do poder naval britannico. E ainda tacticamente, o ataque 
em massa dos allemães, que deveras parecia modernamente guardado ás 
mangas de zulus ou de vatuas, dera aos alliados uma confiança absoluta 
na sua força de resistencia; não tinham, é certo, a força sufficiente para 
repelli r já os allemães alem fronteiras, mas estavam seguros de ter a resis­
tencia sufficiente para aguentar 03 mais formidaveis ataques. E' precisa­
mente o que se vae demonstrar nos ultimos e terríveis mezes de 1914. 

Quando a ameaça allemã apontou contra Antuerpia forçou Joffre á 
resposta : as trincheiras do Aisne tinham mostrado impossivel o ataque de 
frente e emquantv a ala esquerda allemã não fosse desalojada da Argonne 
e da Woevre, não podia ser cortada do seu centro e só um ataque de Metz 
ou Thionville conseguiria ameaçar as communicações allemãs no Aisne ou 
no Oise. Restava pois, para quem pretendesse alliviar Antuerpia, a ameaça 
sobre a rede ferro-viaria entre S. Quentin-La-Fere-alem Sambre e Liege. 
D'ahi veio a organisação do Exercito formado á esquerda do de Mannoury 
e cujo commando era entregue a Castelnau: São estes dois generaes que 
travam na ultima semana de Setembro e primeira de Outubro as batalhas de 
Lassigny e Peronne; a formidavel resposta allemã, trazendo forças desde os 
Vosges, da Lorraine, e do seu centro sobre o Aisne forçava Joffre a estender a 
sua esquerda até Arras. Len~ e LillP, ameaçando outra vez o flanco esquerdo 
do adversario, com outro novo Pxercito, o 10.o, sob o mando de Maudhuy. 
É a batalha d'Arras. Mas nem MauJbuy nem Castelnau congeguiram tor­
near o flanco dos allemf.ec:. RstPs manobravam no iuterior do angulo cujo 
\•ertice estava em Noyon e os braços de LilJe aos Vosges; a força das posi­
ções úccupadas permittia-lhes levar para a sua ala direita ameaçada todas 
as forças disponíveis; mas Joffre cão hesitava em transportar as forças 
britannicas, concentrar.do ah!da na e5querda d'estas um outro exercito, o 
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de D'UrbaJ. Foch devia commandar em chefe a esquerda altiada, compost 
successivamente, como vimos, dos exercitos de Castelnau, Maudhuy, Si 
John French e D'Urbal ; ia dar nas Flandres a completa medida d'u 
extraordinario homem de guerra. 

A offensiva de Joffre, se não podera salvar Antuerpia annulou e 
grande parte o resultado do triumpho allemão, comeguindo que o exerci 
belga effectuasse a salvo a sua retirada da praça. E' evidente que se os a 
ques de Maudhuy e Castelnau n:'io tivessem tido logar, obrigando 
commando allemão a manter ao sul do Escalda a massa das suas reserva 
estas teriam naturalmente sido dirigidas para Gand e Ostende, e o exe 
cito belga e os seus auxiliares britannicos difficilmente escapariam a 
envolvimento. Depois ainda, se Sir John French e D'U rbal não estiYesse 
já n'essa epocha entre o Escalda e o Somme, as forças retirando de Antue 
pia seriam facilmente anniquiladas e como consequencia os allemães occ 
pariam facilmente Dunquerque e Calais, objectivo essencial que a form1 
davel offensiva desencadeada na segunda quinzena d'Outubro e durante 
mez de Novembro, era incapaz d'alcançar. 

O commando superior allemão preparava essa offensiva com o seu m 
thodo habitual. Reunira no seu flanco dois exercitos, do Principe Real bavar 
e do Duque de Wurtemberg, comprehendendo 15 corpos d'exercito e qua .. 
tro divisõe8 de cavallaria. Não faltaram as proclamações inflamadas n 
os reclames retumbantes ácerca da conquista da base naval que iria dir 
ctamente ameaçar o poderio britannico. E o primeiro passo era a tomada: 
d'Ypres, a velha capital das Flandres, onde o Kaiser em pessoa iria pro 
clamar a annexação da Belgica ao Imperio allemão. Como para a march 
sobre Paris tudo estava previsto e annunciado: menos o resultado. A offe 
siva allemã iniciou-se antes que as forças destinadas a repelli-Ja est 
vessem a postos: o exercito brita a nico apenas começara a desembar 
das vias ferreas e os reforços de Foch iam tambem em caminho. As 
semanas de 18 d'Outubro a 17 de Novembro, foram, na phrase do comm 
nicado francez, «O reinado do caminho de ferro e do automovel. Noite 
dia as tropas rolavam, estrada fóra: chegaram a tempo. Divisões e co 
pos d'exercito, menos numerosos que os do inimigo mas animados p 
um espirito admiravel empenhavam-se mal desembarcados. E um m 
inteiro estiveram na frente do combate.» 

Apreciando este transporte das reservas francezas e a sua appli 
ção no ponto decisho da lucta, o critico militar do Journal de Gen 
coronel Feyler fazia sobresahir a «mestria incomparavel» do comman 
francez. 
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A' mestria incomparavel do commando correspondeu a admiravel 
tenacidade das tropas. Segundo Sir John French a crise dessa luta tita­
nica foi na tarde de 31 d'outubro, quando as tropas britannicas eram for­
~adas a retroceder; mas o dia não terminava sem que n'um impulso irresis­
tível reconquistasse de novo as trincheiras da frente. Tudo, até ao ultimo 
homem, desde os officiaes aos rancheiros, esteve empenhado na linha de 
fogo ; batalhões inglezes com o effectivo de um milhar d'homens, redu­
ziam-se a 70 praças commandadas por um subalterno; «Mas eu quero 
homens capazes de fazer impossiveis, dissera o marechal; é preciso aguen­
tar. » E aguentou-se! 12 corpos contra 16 durante essas tres semanas epicas 
JDantiveram a linha de defeza que os allemães á custa dos mais portentosas 
esforços, deixando no campo 70.000 homens por semana, não conseguiam 
romper. Nunca, na historia militar, uma offensiva mais cuidadosamente 
preparada, mais f uriosamente empenhada, mantida com mais tenacidade, 
soffreu, um cheque tão completo. E' a batalha d'Ypres, ou as batalhas das 
Flandres. 

Depois, até ao fim do anno, pode sem erro affirmar-se que nunca 
os alliados abandonaram o que tinham gan ho. Os allemães mantive­
ram-se em geral na defensiva, . confirmando as tropas Adversas no senti­
mento da sua superioridade. Esta acaba de se manifestar no avanço bri­
tannico em Neuve-Chapelle, e no francez da Champagne, ameaçando assim 
a ponta allemã dirigida ainda sobre Paris. Entretanto a artilharia pesada 
franceza foi constituida e organisada, os abastecimentos de muniçõ~s 
completados, e á territorial, trenada e educada, declarou Joffre parte 
integrante do Exercito Actiuo, sem differença de designação. Da parte 
britannica, o Exercito da India cobrira-se já de gloria na batalha d'Ypres: 
.agora são os Contingentes Canadenses que merecem os elogios de Sir 
John French. Os elementos de victoria dos alliados vão, n'este como nos 
{)utros theatros d'operações, lenta mas seguramente, fazendo sentir o seu 
peso. 



Cartas de Longe 

POR 

HOMEM OHRISTO 

Confronto vergonhoso 
Não sabendo eu nada de grammatica em especial, e muito menos 

de philologia em geral, é claro que o meu artigo anterior, como logo 
registei ao começa-lo, não representava, nem podia representar, uma cri· 
tica, mas um desabafo d'escrevedor. Desabafo que mesmo assim não se­
teria limitado a meia duzia d'observações, pois não faltaria que dizer so­
bre o assumpto, nem a assignalar, somente meia <luzia de casos, havendo 
tantos outros em circumstancias analogas ou identicas, se não fossem 
coisas que acudiram aos bicos da penna, ao acase, a correr, n'um cur• 
tíssimo intervallo entre os pontos essenciaes da minha exposição, ou an­
tes, n'um desvio do campo a que eu queria cingir-me exclusivamente. 

F~zendo inteira justiça ao talento, ao saber e aos serviços do sn 
Candido de Figueiredo, que realmente tem ensinado muito, e atreve 
do-me, apenas, a objectar que o snr. Candido de Figueiredo chegava 
extremos excusados, o meu unico fim, retomando a questão no ponto e 
que, ao concluir a carta setima, a deixara, era insistir: como poude 
snr. Candido de Figueiredo, como poderam outros homens illustres com 
elle, deixar o ensino publico, todo o nosso ensino publico, desde o p 
mario até ao superior, no mais completo e miseravel abandono, sem u 
protesto, sem uma propaganda patriotica e intelligente contra essa enor 
míssima vergonha, ao me5mo tempo que consumiam esforços successi 
vos, que despendiam assombrosa energia a combater o y e o ph, a rei 
vindicar pregunta e resposta, porque assim se dizia e escrevia no tem 
das gloriosas caravelas, e açucre e çapateiro, os termos historicos consa• 
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grados pela virtuosa rainha D. Mafalda, se é que a rainha D. Mafalda 
usou çapatos e provou açucre. o que é mais que duvidoso? 

Sempre a falta de coherencia, d'unidade, de continuidade da intel­
ligencia e do caracter nacional. 

Eu comprehendia toda a revolução ortographica que ahi se fez, to­
da essa apregoada campanha a favor da lingua patria, se porventura se 
prendesse com uma remodelação completa do ensino official. Mas sem 
isto, foi mais uma affirmação da nossa falta de plano, de methodo e 
bom senso. Provou apenas qne continuamos a dar com a cabeça nas pa­
redes, n'esse jogo de cabra-cega em que se resume toda a vida nacio­
nal ha muitos annos. 

O proprio snr. Candido de Figueiredo ficou assombrado com o facil 
triumpho da sua obra. Era elle o primeiro a confessar que a rotina lhe 
levantaria difficuldades insuperaveis. Certas palavras, dizia, nunca chega­
gariam a ser escriptas como determinava a ortographia racional. Era elle 
mesmo a ter medo, declarava, de as escrever com a correcção que a scien­
cia impunha. Coagia-o a retrahir-se a força da ignorancia do grande nu­
mero. Qual historia! O snr. Candido de Figueiredo não conhece, bem se 
vê, a psychologia portugueza. Não sabe que a melhor recommendação 
para tudo, n'essa terrn, é o exquisito, o estrambotico, o bizarro. Perdoem­
me este gaJlicismo. 

Realmente, a rotina, o habito, a tradição pezam muitv. Mas nos po­
vos que manteem a sua individualidade. Onde perdure o espirito de con­
servação e de estabilidade, qne é justamente o maior elemento de dis­
ciplina e ordem social. Viess~m dizer aqui a esta França, que accusam 
d'inconstante e anarchizada, que passasse a escrever pregunta. e reposta 
não sendo esta, de longos tempos, a escripta adoptada. Affirmn o snr. 
Candido Je Figueiledo que é assim que o povo diz e sempre disse em 
Portugal. Embora. Em absoluto, não é exacto. A grande maioria do po­
vo portuguez· já não dizia pregunta nem reposta, se era esta, de fac.,, 
a ortographia e a prosodia tradicional. O povo, se co11serva os vocabu­
los na sua pureza, tambem os deturpa a cada passo. O povo diz auga, cra­
vão, escola politenica e, até, jardim geologico. Auga, já ahi o defende 
não ~ei quem. Não tardará que os romanistas andem com o latim ás vol­
tas, para demonstrar, derivação d'aqui, derivação d'alli, que cravão é 
que é, que jardim geologico tem razões a favor, que escola politenica é 
mais euphonico, e qne a grdnde, a sublime pronuncia nacional, é a dos 
serranos da Beira Alta e da Beira Baixa. 

~fas, repito, embora. Podia o povo em França dizer ainda pregunta 
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e reposta que não voltaria a escrever assim, se tivesse passado, desde 
um ou dois seculos, a escrever d'outra fórma. Esta França, onde a 
moeda corrente ainda é o sou e a libra o pe:::o usual! 

Foi da França q·10 partiu o systema de pesos e medida5 que to. 
mou o nome de systema metrico. Pois ninguem em França, incluindo 
Paris, fala no kilo ou meio kilo; todo o mundo ãiz libra, meia libra, duas 
libras, tomando-se abusivamente a libra {livre) por meio kilogramma. 

Em Portugal, já não existe o arratel ha muitos annos. 
Em Paris, o povo, nos mercados, não compra nem vende por centi­

mos, mas por sous. Sete sous, nove sous, tres sous .. . No em tanto, se 
lhe dissermos, ahi: não percebo de sous, reduza. isso a .oenlimos, elle faz 
a reducção. Mas nas provincias, ou reduzimos nós, os extrangeiros, f azen· 
do o calculo mental, ou não compramo~. 

Vão lá fallar em centimos á mulher da hortaliça, da fructa ou do 
peixe 1 A' camponeza, que em dias de mercado Yae vender ga1linhas á 
cidade! São 5 sous, 15 sous, 50 sous, e quem não sabe que apprenda e 
que volte, se quizer. 

O espirita conservador não tem aqui a força que tem na Ingla­
terra e na Allemanha. Mas ainda tem uma força espantosa. E é elle que 
mantem a França. Extincto elle, a França rola na indisciplina, na insta· 
bilidade, a àesordem, a anarchia em que se afunda Portugal. Perde, co­
mo nós perdemos, o caracter, tomada na sua ampla accepção esta pa­
Javra. 

Infelizmente, Portugal é um povo sem caracter. 
Voltando, porém, atraz: vamos que se adoptasse a pregunta. o quere 

.e a reposta. 
O snr. Candido de Figueiredo, na minha humilde opinião d'escrevd­

dor, faria muito melhor cingindo.se a corrigir os gallicismos escandalo­
sos e as estupendas incorrecções grammaticaes. Que vergonhas n'esse 
genero, em verdade! E que admiraveis serviços o snr. Candido de Figuei­
redo, ahi, não tem prestado! Mas vamos, com Deus, que se adoptasse o 
quere, a pregunla., a reposta, o çapateiro, o açucre e tantas exquisitices 
.d'essa ordem. Mas que, ao mesmo tempo, se estudasse nos lyceus a lin· 
gua portugueza e a histoda d'essa patria. 

Eu ne:n quero dizer, aqui, aos extranhos,- envergonho-me- o que 
os engenheiros, os medicos, os officiaes do exercito, estudam de histo­
r ia e lingua portugueza em Portugal. Envergonho-me ! E para justificar 
a minha vergonha, pa3so a expôr a organisação, em França, do ensino 
secundario. 
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O ensino secundario, aqui, comprehende dois cyclos:, o pri­
meiro,- abrangendo, e pela ordem ascendente porque vão designadas, 
as classes de síxieme, cinquieme, quatrieme, troisieme,- de quatro an­
nos ; o segundo, abrangendo as classe~ de seconde, prémiere, Philosophie 
ou Mathématiques, de tres annos. Ao todo, sete anno~, como em Portugal. 

No primeiro cyclo, ha duas grandes divisões, a divisão A e a di­
visão B. Na divisão A, independente das materias communs ás duas di­
visões, ensina-se o latim, obrigatolio, de-sde o primeiro anno (classe de 
sixieme) e o grego, facultativo, desde o terceiro anno (classe de quatrie­
me). Na divisão B, não ha latim nem grego ; em compensação, é mais 
desenuoluido o ensino do francez (do francez notem), das sciencias e do 
desenho. 

No segundo cyclo, ha quatro agrupamentos ou secções: secção A, 
latim-grego (látin-grec); secção B, latim-línguas vivas (latin-langues uivan­
tes); secção C, latim ·sciencias (latin-sciences) ; sec~ão D, siencias-linguas 
vivas (siences-langues uivantes). 

Este segundo cyclo é que prepara para os cursos superiores, embo­
ra, naturalmente, implique frequencia e approvação no primeiro cyclo. 
Ora, como os leitores vêem, tres das secções são dominadas pelo latim, 
e só uma, a que é destinada aos engenheiros, o exclue. Portanto, s6 os 
engenheiros, ao contrario do que muita gente suppõe em Portugal, dei­
xam d'estudar latim em França. Todos os outros cursos teem latim, en­
sinado desde o primeiro anno, e pela forma rigorosa e profunda que no 
decorrer d'estes artigos mostraremos. 

Dir-me-hão: e em Portugal ninguem deixa de o estudar, pois o 
curso geral é commum a todas as carreiras e no e;urso geral ha latim no 
4.o e 5.o anno. Mais: eis uma d'aquellas grandes intrujices, uma d'aquel­
las grandes hypocrisias, com que essa pobre terra, victimada pelos infa­
mes e reles politiqueiros de todos os matizes, é fertil ha muitos annos. 
Quem é ahi o cynico, o homem bastante cynico, que tendo estudado la­
tim no 4.o e 5.o anno dos Iyceus, affirme que sabia rudimentos de latim, 
sequer, quando entrou nos cursos superiores? 

O latim do 4.o e 5.o anno não tem valor nenhum. E' uma hypocri­
sia, com que, por cecoro nacional, deveriamos acabar. 

Só os engenheiros, pois, deixam d'estudar latim n'este paiz, e con­
tra isso vae um clamor enorme em toda a França, a principiar nas as­
sociações industriaes e fabris, que protestam, em documentos dirigidos 
ao ministro da instrucção publica, allegando que os engenheiros não sa­
bem escrever o francez devidamente. 
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Isto, tendo o ensino do francez maior desenvoldmenlo na divisão B, 
como já vimos, e continuar.do os alumnos da secção D (sciences-langues 
vivantes), no 2.o cyclo, a estudar e a profundar o estudo da língua fran­
ceza até ao 7.o anno. 

Os engenheiros, aqui teem sete annos seguidos de francez, estudado 
a fundo, e de historia, no curso dos lyceu3. Ahi, quem vae para medi· 
cina e engenharia, e quem segue a ca1reira militar, deixa d'estudar por­
tuguez e historia a partir do 6.o anno ! 

O curso complementar de sciencias, ahi, não admitte historia, nem 
latim, nem portuguez. Nem historia! Nem portuguez ! ! Se estes aqui não 
sabem f rancez, que portuguez saberão esses ahi? 

Pobre terra! E não hei eu envergonhar-me de dizer aqui, a a1guem, 
o que é o ensino official no meu paiz 1 



Philosophia Politica 

POR 

LORD HENRY 

Diuaga~ões opportunas 

Na <!rise profunda vor que está passando a Europa, no actual mo­
mento, e como efieito immediato do grande conflicto armado que a traz 
preoccupada, não é insensatez pensar.se que poderá muito bem advir 
como consequencia d'esse mesmo conflicto, a modificação integral das 
condições políticas das varias nações europeias. Considero phantasista 
toda a previsão concreta que se formule a respeito dos povos europeus 
-segundo a victoria caiba a este ou aquelle dos adversarios. Evidente­
mente portanto, considero infundamentado o destino que se attribua, 
por exemplo, ao futuro de Portugal, como consequencia da victoria dos 
alliados, ou da victoria austro-huogara. Se eu tivesse no meu bolso di­
reito o Kaiser, e no meu bolso esquerdo o Rei de Inglaterra, e pudesse 
interrogai-os sobre o que fariam, uma vez decidida a sorte das armas, 
a admittir a hypolhese pouc~ provavel de que, n'estas alturas, qualquer 
d'elles o soubesse, quanto ao nosso pajz e a outros paizes neutros, com­
prehendia-se que, em face da resposta que me fosse dada, eu dissesse o 
futuro que nos espera. ~as além de que o futuro é ainda muito im­
preciso, acresce a circumstancia de que ninguem está habilitado a, 
pelas lícções da experiencia, formular a direcção da trajectoria da vida 
politica europeia. Theoricamente todas as hypotheses são defensaveis. 
E no campo da logica abstracta, tudo é admissível. Simplesmente enten­
dendo como entendo que n'e~ta materia tudo quanto não fôr positivo, 
certo, demonstrado e estavel - é vão, eu colloco-me no unico campo em 
que é permiltido a um homem de senso collocar-se: observando, estu-
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dando, analysando. Só ha uma affirmação que um espírito de$3paixo. 
nado pode, n'este momento, subscrever: a de que não ha ind icações se­
guras e certa!=. definidas e infalliveis sobre quem recahirá a tri~tez<? da 
derrota. A victoria está ainda muito enygmatica. muito indeci.::a, e pelo 
conhecimento imperfeito dos elementos que directamente actuarão no 
sentido de a precisar-e d'entre os quaes occupa logar fundamental, o 
Acaso - ninguem pode dizer quando e como eJla surgirá, como não pode 
dizer a si tuação em que ella deixará os adver5:al'ios. Tud0 qnanto se tem 
dito, não affirmamos que seja mentira: mas é ingenuidade. Porém, na 
obrigação que todos nós temos de não limitarmos a nossa inve~tigação ao 
presente, mas sim altendermos tambern ao futuro, tanto quanto u conhe­
cimento solido das coisns nos permitte que o fa~·amo~, n'essa ohrigação 
que sobre todos nós impende - temos de reparar na hypothese provavel 
de uma alteração no modo de ser pol itico da Europa. Quero eu dizer na 
minha que todas as na ções, tanto as que estão em lucta, como aquellas 
que ~e preparam para n'ella cooperarem, como as q11e por e ndi<;ões 
propria~, têm de m;:inter uma completa neutralidade, loda:; ellas se en­
contram, n'egtc momento, deante de um problema fundamental que lhes 
pode ser formulado abruptamente. uma vez terminada a guerrn: - o pro­
blema da sua independencia, da sua integridade territorial. ~·esta hora 
excepcionalmenle grave da vida europeia. todos os problemas n?.cionaes 
se apagam e se diminuem, ante a moustruo~idade alarmante d0 problema 
da su:'\ independencia. As questões de ordem interna passaram a um 
plano secundario, para deixarem focada a que:;tão internacional. Ques­
tões fi nanceiras ou questões economicas, debates religiosos ou dissen­
ções políticas - ludo isso desappareceu da tela da vida publi c~, para que 
todos os homens de E~tado pudessem encMa r a frio e com o maximo 
da sua intelligencia o futuro internacional dos povos. 

Porisso em todas as aações civili~adas eu ropeias, o mesmo grito 
passou, fulminante e eloquente: unidade nacional! A' guerra cruenta e san­
grent~ dos campos de bataf ha da BeJgica e da França, da Prussia oriental 
e da Hungria, vae succeder, uma vez deposhis a::: armas, a guerra temivel 
tias chancellarias, a guerra das habilidades diplomaticas. E é na previsão 
d'esse novo conflicto., que as nações que até este momento se leem conser­
va-lo em paz, se preparam e se armam, se organisam e se acautellam. 
Nenhum paiz deu tão alta licção de bom senso político, como a Italia. 
Nenhuma nação foi mais namorada do que a nação italiana; nenhuma se 
tem feito mais rogada do que ella. Os discur:103 dos seus estadistas são 
modelos de serenidade e sangue-frio, de amor patrio e de sciencia poli-
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tica. Ha oito ruezes sollicitados por todas as paixões, provocadog por todos 
os impulsos, suggestionados por todas as manifestações de natureza popu.­
lar- a todos teem respondido com uma tranq:.iillidade de animo e uma 
ponderação de proceder que assombram toda a gente. Sabem os polí ticos 
italianos o valor e o perigo dos impulsos populares, e não se deixam pois 
levar na corrente caudalosa e gritante - antes se manteem firmemente e 
impassivelmente n'aquillo que o interesse nacional, superior a todas as 
paixões, s uperior a todos os desvairamentos, lhes aponta como sendo o 
melhor caminho. Não houve sent imentos de solidariedade ethnica, nem 
tendencias sentimentalistas que demovessem a política italiana da sua pri­
mitiva orientação. D'Annunzio que alimentava com suas odes heroicas, nos 
campos de Tripoli, a chamma sagrada do patriotismo, e a esperança vívida 
do domínio imperfalista e dp resurgimento nacional, D'Annunzio nada con­
seguiu com as s uas estrophes d'hoje, tão cheias de belleza e de fé. Maeter­
linck, alma errante da Belgica artística, pela Italia clamou o seu desespero 
e a sua agonia, em palavras que nos cantam aos ouvidos como harmonias 
do ceo, impregnadas de dôr infinita, e embaladas em infinita tristeza. Mas 
baldado tem sido o clamor, porque a Ualia, acima das estrophes ardentes 
do seu poeta, e da~ phrases encantadoras do seu hospede - colloca o seu 
interesse de nação, intere~se material, positivo, concreto, contingente, que 
os poetas mal attingem e os artistas mal cornprehendem. O ensinamento 
que a altitude da Italia contem, devem tê-lo presente todos os povos, sobre­
tudo aquelles em que a Reflexão está substituida pelo Impulso, e em que 
a Pratica cedeu o logar á Theorfa. Cada nação europeia joga, hoje, com o 
seu procedimento, a sua independencia. Só da sua integridade territorial 
se trata, porque a Europa não ia lançar-se na guerra temerosa a que esta­
mos assistindo, para no fim ficar tudo na mesma. Não 1 Tudo na mesma 
não yae ficar, não pode ficar. Como ficará, o que acontecerá, ninguem pode 
dize-lo, ninguem pode preve-lo. Mas como é um dever prevenir- todas as 
nações devem olhar unicamente, e unicamente encarar o problema da sua 
independencia. Debate~ políticos, debates financeiros, dissenções confessio­
naes-tudo isso é, n'este momento, puro bysantinismo, divagação acade­
mica, jogo esteril, desperdicio de energias, dessoramento de consciencias. 
~os povos em que, n'esta hora, se alimentem divergencias, se fomentem 
di.scordias, se estimulem odios. se subvertam \'alores, se descathegorisem 
competencias, se anullem vontades, n'esses povos, o futuro é negro e·amea­
\<idor. Em todas as nações, tudo se deve subordinar ao criterio da manu­
lt:mção da independencia nacional. Cada partido politico. cada crença 
rdig1osa, cada corrente de opinião de\"e abdict! r de tudo quanto possa 
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enfraquecer a unidade moral da nação, deve ceder de tudo quanto possa 
debilitar o sentimento da consciencia nacional, e possa implicar desenten­
dimento na maneira de se ~on~egoir o re~peito internaciomtl. É preciso que 
os povos em lucta. ao poisarem as armas ensanguentadas, encontrem em 
cada uma das nações que á lucta se manteve alheia, um povo uno e inte­
gro, disposto a defender a sua unidade e a sua integridade. Ai dos povos 
que se apresentem n'essa hora corroídos pela Anarchia, dis~oh·idos pela 
Desordem! Ai das nações que n'esse momento supremo se apresentem 
desaggregadas interiormente! Ellas serão o corpo moribundo a retalhar 
afim de satisfazerem a fome e a sêde dos combatentes exhausto~ . 

• P~rfumari a · 
Balsemão 

l't l.RUA DOS R&TROZElROS.l'tl 
TELEPHOHE H??.711-LISBOA _ 

. , . . - . • . 'llr"' - ~ • . • ~ . . . ' 



Questões Coloniaes 

POR 

LOURENÇO CAYOLLA 

O problema da Angola 
A questão economica que tem vindo a aggravar-se successivamente 

n'aquella colonia, em tão boas condições para remunerar prodigamente todas 
as energias e iniciativas e tão necessitada de capitaes e d'uma acção intensa 
da parte do poder central, era bastante complexa e delicada, como o pro­
vámos na rapida synthese que d'ella fizemos. 

Exigia-se que da parte do governo se tivesse mantido uma continuidade 
de esforços, todos eJJes inspirados n'um plano intelligente e antecipadamente 
concebido em todos os seus pormenores. 

A resolução d'essa parte do problema de Angola teria valorisado con­
sideravelmente a riqueza da província e apressado a obra de colonisação que 
ali podemos e devemos realisar, e teria concorrido tambem muito para nos 
livrarmos dos perigos com que nos ameaça o seu aspecto político. 

Desde que a Allemanha iniciou a organisação do seu imperio colonial 
desenvolveram-se com a maior energia os apetites e a cubiça das grandes 
nações para alargarem cada vez mais os seus domínios por todos os conti­
nentes do mundo. A primeira victima das ambições que de todos os lados 
irromperam, fundadas não na força do direito mas no direito da força, foi a 
nossa visinha Hespanha. que perdeu quasi por completo o seu imperio ultra­
marino, mercê da guerra que lhe declararam os Estados-Unidos, que vinha 
ha muito preparando o salto de tigre com que a dilacerou creando, ani­
mando e protegendo elementos de rebellião e de pretendida independencia 
nas principaes colonias d'aquelle pa.iz. Desde então ficou sendo a Africa o 
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campo exclusivo em que se passaram a debater as rivalidades e as aspira­
ções de engrandecimento das mais poderosas potencias. A conferencia de 
Berlim de 1884, procurando encontrar formulas de apaziguamento e de har­
monia, tornou ainda mais porfiada a Jucta dos interesses, quando inventou 
os protectorados coloniaes e as espheras de influencia. Os que se encontra­
vam como nós no meio do brazeiro que em cada hora se ateava com maior 
violencia e não possuíam fortes exercitos e valiosas esquadras para se faze­
rem respeitar, precisavam não perder um momento, não fornecerem o mi­
nimo pretexto e consagrarem todos os seus recursos á obra de occupação e 
de valorisação de todos os pontos e de todas as riquezas dos seus domínios ... 
Os mais fortes mascaravam as mesquinhas ambições que os guiavam pro­
clamando que só os animava um sincero amor á civilisação. Se os que, 
apoiados nos direitos historicos, usufruíam os mais vastos territorios do 
continente africano se mostravam incapazes de conseguirem os progressos 
moraes e materiaes d'esses territorios, justo era que elles passassem para a 
posse de quem estivesse nas condições de os fomentar com a maxima in­
tensidade, não continuando o resto do mundo a estar privado dos valoreS' 
que d'ali podia obter. 

Foi assim que surgiu com ares de axioma a deshonesta doutrina de 
que existiam Ilações moribundas, sem energias nem meios, para civilisarem 
o patrimonio que o passado lhes legara e que por isso, em nome dos inte­
resses mais altos de toda a humanidade, era razoavel que ellas fossem ex­
propriadas d'aquillo que não sabiam ou não podiam aproveitar. 

Semelhante doutrina deviamoJ-a ter recebido como uma ameaça dire­
cta e como uma prevenção instante de que um enorme perigo nos amea­
çava. Só o poderíamos affastar provando com factos que era injusto o depri­
mente epitheto que nos dirigiam e que o povo, minguado de recursos, é certo, 
mas grande na dedicação e nos dotes de colonisador, que contou no seculo 
XVI entre os seus filhos o famoso conquistador e ainda mais glorioso homem 
de estado que se chamou Affonso d'Albuquerque, em cujas maximas a In­
glaterra foi encontrar as bases solidas do seu emporio colonial, e que nos se­
culos XVII e xvm deu corpo e vida a uma grande nação, o Brazil, que é 
hoje uma das joias de mais refulgente brilho da civilisação moderna, sen­
te-se ainda com vontade e decisão sufficientes para formar da área enorme, 
que se estende das margens do Congo ás do Cunene, um outro formosís­
simo imperio, em tudo rival d'aquelle outro espalhado na America do Sul, e 
de que tão legitimamente se orgulha. Mas obras d'estas não se effectuam 
com palavras. Realisam-se com actos de energia e com sacrifícios de vidas e 
de dinheiro. Só nos convinha preoccupar com tudo o que podesse concorrer 
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para o desenvolvimento das riquezas na turaes da provinda e para a conso­
J:dação em cada hora mais forte e incontestavel da nossa soberania e dos 
r.ossos direitos de metropole. Era muito util abrir novas linhas ferreas, valo­
risal-as e enriquecer-lhes o trafego com uma rêde importante de estradas 
ordinarias e caminhos favoraveis ao commercio, attrahir capitaes para se ten­
tarem novas explorações e iniciarem-se culturas até agora postas de parte e 
que ali tivessem condições de exito, realisar-se emfim uma intensa campa­
nha de fomento. Mas mais util era ainda alargarmos a influencia do nome 
portuguez até aos sitios mais internados da provinda, radicarmos por todos 
os meios a acção das nossas auctoridades, pormos em cheque o elemento 
extrangeiro e evitarmos os pretextos e os meios d'elles se apossarem do 
espiri to do indígena e de infiltrarem princípios de protesto e de rebellião 
contra os nossos direitos. foi isto o que fizemos, ou, ao menos, foi isto o 
que tentámos fazer? 1 nfelizmente esta pergunta só pode ter uma resposta 
negativa. Durante seculos uma das forças mais valiosas de que nos tínha­
mos aproveitado para que o negro acatasse a auctoridade do nosso paiz e 
nos respeitasse como nação suzerana, fôra a das missões religiosas. Ainda 
modernamente do modesto Colegio das Missões Ultramarinas de Sernache 
do Bomjardim sahiram alguns dos mais indefezos, dos mais dedicados, dos 
mais intemeratos apostolos da religião christã e do amor a Portugal, de 
quantos deixaram grande parte das suas resistencias vitaes nos sertões de 
Angola. Os nomes de Antonio Barroso, de Sebastião Pereira, de Henrique 
Reed, podem pôr-se em lisongeiro paralello com os dos mais valiosos mis­
sionarias de todos os tempos. Os esforços d'estes e de tantos outros, mui­
tos dos quaes Já perderam a existencia, eram intelligentemente auxiliados 
pelos prelados, como D. Sebastião Netto, o patriarcha resignatario de Lis­
boa, que tanto se nobilitou como bispo n'aquella colonia. Vieram porêm as 
novas instituições, decretou-se a lei da separação da Egreja e do Estado, 
moveu-se uma guerra sem quartel a tudo o que representava ou traduzia o 
espirita religioso e as missões portuguezas foram destruídas ou , quando 
menos, inutilisadas na sua patriotica influencia. Esse erro aggravou-se ainda 
mais deixando-se substituir a acção que ellas exerciam pela das missões 
extrangeiras, que hoje, pode-se dizer, se encontram exclusivamente em 
campo e que se tem transformado, como não podia deixar de succeder, em 
fócos eficazes e poderosíssimos de sentimentos de rebeldia contra o domi· 
nio portuguez. 

Mas não parámos por aqui. Obrigados por imposições especialmente 
da Inglaterra, cujcs governos não podiam desattender as pressões que so­
bre eTies exerciam os inimigos da riqueza e das prosperidades da nossa 
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provinda de São Thomé, publicámos dip1omas sobre diplomas inspirados 
no firme proposito de tornar livre, absolutamente livre, o trabalho do in­
digena. Era nobre o pensamento que inspirava esses decretos, mas a fór­
ma como a elles se deu execução não p~dia ser mais desastrosa e pre­
judicial do que foi. Auctoridades talvez zelozas de mais entenderam do 
seu dever andarem de povoação em povoação, quasi de cubata em cuba­
ta, dizendo aos indígenas que eram livres, que ninguem tinha direito a 
fazer-lhes a mais leve imposição, nem procurar, por qualquer fórma, vio­
lentar-lhes a vontade. Entes de tão limitada comprehensão e de tão re­
duzida intelligencia como aquelles, interpretavam essas palavras e indica­
ções como um incitamento a revoltarem-se contra os que até agora re­
presentavam para elles a auctoridade. E' possivel que um ou outro dos 
nossos commerciantes ou agricultores tivesse alguma vez exigido dos ne­
gros mais alguma couza do que legitimamente o poderia fazer. 

Aos representantes do poder central cabia-lhes o dever de reprimirem 
e castigarem esses excessos. Mas o que nunca deviam ter feito era trans­
formarem-se em fomentadores da desordem, prégando resistencias contra 
usos estabelecidos e que ponderadamente poderiam ser modificados, sem 
sé lembrarem que essas resistencias uma vez iniciadas, cresceriam suc­
cessivamente de intensidade e iriam depois levantar-se contra a propria 
auctoridade da metropole. 

E assim o indígena perdeu o freio moral que a religião propagada 
pelas missões portuguezas lhe impunha, e o laço de dependencia qt1e 
sempre o havia prendido aos commerciantes e agricultores da provinda, 
isto é, aos elementos mais prestantes da nossa colonisação. Não admira, 
pois, que a inflll~ncia portugueza fosse diminuindo ao mesmo tempo que 
o extrangeiro foi encontrando maiores facilidades para se insinuar e do­
minar. 

Não foram só estes os desacertos que comettemos no campo poli­
tico. Outros praticámos de não menor gravidade e talvez de acção mais 
·prompta e immediata. A elles nos referiremos na proxima chronica. 



Factos e 
Integralismo Lu sitano 
~ --

Apesar da falta de espaço com que 
Juctamos não queremos deixar de publi­
car na integra a brilhantíssima Carta 
Aberta que o snr. Hypolito Raposo, um 
dos mais talentosos leaders do Iut<:!gra­
lismo Lusitano, acaba de dirigir ao snr. 
Conselheiro José de Alpoim. 

E' um documento interessantíssimo 
em que se dizem com eloquencia duras 
verdades e se responde triumphante­
mente ao liberalismo ôco do chefe dis­
sidente: 

Exm. senhor 

Só na tarde de hoje, 3 de abril, por 
indicação de um amigo, eu li a carta de 
V. Ex.a em resposta a outl'a do estudan­
te de Coimbra, sr . Vieil'a de Castro. 

Como nada tenha com a questão ini­
cial da conveniencia ou desvantagem dos 
cursos livl'es, só me interessa o desdem, 
mal humorado ou bem humorado, com que 
V. Ex.a se refere ás tendencias e affir­
mações conservadoras da ultima geração 
das escolas e designadame::ite ao Integra­
lismo Lusitano, que áquelle meu camara­
da mais novo tão expontanea sympathia 
merece. Aqui o saudo por isso. 

Talvez por estarmos em semana san­
ta, não se esqueceu a sua generosidade 
de distribuir por nós alguns bombons de 
adjectivos que não engulimos, jà na cer­
teza de que seriam ama1·gos, quando me­
nos, e passa V. Ex.a a declarar aos seus 
nume1·osos leitores que durante muito 
tempo imaginou ser o Integr alismo Lusi­
tano um snobismo ou. fulga;,ã chuchadei?·a 
(e aqui V. Ex.a cortezmente pede perdão 
elo plebeísmo), de alguns mocinhos. 

A seguir conícss:i-se V. Ex.11 admira­
do de que assim não fôsse, pois d'essa 
trasbordante illusão o libertaria a leitur a 
de uma carta dfrie'ida ao Dia que lhe pa­
receu escripto a ser io, assignada por mim 
e por tres companheiros, em cujo nome, 
embora sem procuração, tambem agora 
estou escr evendo. 

E um dos mais graves reparos que 
semelhante epistola accordou na sua sa­
gacidade de jornalista e conselheiro, foi 
o emprego de maiusculas - pequeno abu­
so ortografico que bem fa riam tolerar-nos 
os seus apregoados instinctos de liber al. 

Mas o peor de tudo é que V. Ex.a, 
tendo, de facto, lido a nossa carta, d ' ella 
transcreve, en tr e aspas, palavras que lá 
não foram escriptas ! 

1 A termos de respeitar, na melhor 
hypc•1ese, a sua intenção, quiz a sua 
memoria compromettê-lo, n'uma traição 
rebelde que nos enche de piedade. 

Tendo nós escripto, falando do livro 
- O Novo Principe, que o Doutor José 
da Gama e Castro, seu auctor, fôra phi­
sico-m61· de El-Rei Dom Jliguel I, V. Ex.a 
transcreve - ministro do senhor Rei D. 
~liguei 1. 

Nada d'isto teria importancia, se V. 
Ex.a, por uma falsa trant1cripção, ·nos não 
attribuisse um erro historico que não 
commettemos. 

Esta amostra de leviandade bastaria 
para avaliar de boa-fé ou do escrupulo de 
V. Ex.", que para nós se ergueu de fé ­
rula em punho para nos castigar de re­
ferirmos um facto verdadeiro que a Na­
ção, pouco depois, esclarecia minuciosa­
mente com a data da mercê reaia. 

Quanto ao notavel livro..':. O Novo 
P1·incipe, não se affirmava ali que lesse­
mos n'elle o nosso evangelho politico. 

Como é o corpo de doutrina anti-libe­
ralista mais completo que entre nós se 
escreveu, in vocámo-lo depois dos trata­
distas de seiscentos, como Souza de :\!a­
cedo, Pinto Ribeiro e outros, podíamos ter 
citado Faustino da )ladre de Deus Acur­
cio das .Neves, o padre José Ago;tinho 
a lei de 4 de Julho de 1824, por exemplo: 
e tudo faziamos no intuito de reivindicar 
para a nossa doutrina politica que V. Ex.a 
não tem a lionra nem o proveito de co­
nhecer, o caracter nacional que a distin­
g ue, COR! ~ifferenças estruturaes, do 
grande movimento philosophico-politico, 
chamado Action F1·ançaise. 

E par a r eduzi r ao mnis convicto si· 
lencio os pobres mocinhos snobs, V. ~.a 
orgulhoso com o achado, mostr a-nos tres 
períodos de excesso absolutista que as 
paixões do momen to explicam e que nós 
não quer iamos per filhar , sobretudo para 
que o sr. Conselheiro Alpoiih pudesse 
continuar t r anq uillamente a sua carreira 
de jornaliita. 

V. Ex.a sabe que o que n'aque1le li~ 
vi:o póde in ter essar os espíritos cultos de 
hoje, para os livrar de recorrer ã phar- · 
macia alheia, é a direcção g&ral do pen­
samento do auctor, a sua estructur a phi· 
losophica , o senso político de que aquel­
las paginas estão cheias. 

Por semelhante logica V. Ex.a pode­
r ia ch~ar a convencer-se de que o Co­
digo Penal é uma afronta para os ho­
mens de bem. 

Resta-me agora libertar V. Ex.a de um 
pesadelo; a contradicção entre a nossa 
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doutrina anti-liberalista e o reconhecimento 
da realeza do Senhor Dom ~Ianuel. 

K ós somos monarchicos pela monar­
chia t: não monarchicos por dedicação pes-
soal ao Rei • 

Affirmado este elementar principio da 
superioridade da Instituição sobre aquelle 
Que é o 1-leu orgil.o mais alto, facilmente se 
comprehend e que. n'este momento, a que~­
tr o da legitimidade não tenha para nos 
importancia. 

No ponto de vista posilivo em que nos 
collocamos, o nosso rei é aqwelle que me­
lhor servir a utilidade collecti va. aquella 
Que os interesses da Grei reclamarem para 
os tutelar. 

E' a legitimidade da con veniencia poli­
lica a sobrepôr-se aos dit·eitos do sangue, 
f'mbora reconheçamos que o e mbarque em 
Sines não tenha sido a solução que a jus­
tiça e o direito publico deveriam ter dado 
ao conflicto dos dois filhos de D 11n J oão VI. 

Proceder de outro modo seria favore­
cer o renascimento de uma gravíssima ques­
tão que ensanguentou a terra portugueza, 
liquidada ha pel'to de cem annos, quando 
estamos convencidos e V. Ex.a comnosco, 
de que aos supremos destinos de Portugal, 
está ligada n'esta hora, interna e interna­
cionalmente, a Mouarchia que restitua o 
throno a El-Rei Dom Manuel II. 

Dados estes esclarecimentos que o 1mr. 
conselheiro Alpoim pode utilisar para dis­
sipar a sua confusão e melhor intelligencia 
dos nossos propositos, com ouh'o assumpto 
quero abusar do precioso espaço d'este 
jornal e da paciencia do amigo leitor. 

Mais de uma vez tenho visto V. Ex a 
a larmado com a orientação dos rapazes de 
agora, e, se não erro, já os fulminou com 
a metralha de vocabulos muito queridos da 
rhetorica salivosa dos comícios. 

E o seu espirito culto melhor faria, 
mantendo-se nas alturas de alguns discur­
sos da Camara dos Pares ou do orador 
clamando piedade para os famintos do 
Douro. 

~a carta que tenho presente, cita V. 
Ex.~ para pasmo das gentes, a vasta biblio­
graphia que lhe deu pasto intelleclual 
durante o importuno inverno que lá vae. 
Ha alli de tudQ. desde os Fastos de Ovídio 
até ás fraducções de Ruskin qye melhor 
sabor teriam no original. 

E' muito. mas ha muito mais. 
V. Ex ... poderia ter lido e citado as Rãs, 

de- Aristofanes e o Almanach dos Palcos e 
Salas. Kinguem tinha nada com isso. Mas 
é para notar com proveito que V. Ex.a, 
propondo-se discorrer sobre a formação 
intellectual dn mocidade de hoje não tivesse 
lido justamente nenhum dos livros que á 
geração nova mais queridos são, como por 
exemplo: 

Les jeunes gens d'aujourd'hui, de Aga· 
thon, la Colline inspirée, de M. Barrés. La 
l "ie des Vérités, de G. Le Bon, Les méfdi/s 
des Intellectuels. de Bd. Berth e até os Do­
cumentos Polilicos em que é voz corrente 
V. Ex.a largamente collaborou. 

Eu não sei se V. Ex a, do repouso da 
sua cansada poltrona, chega a ter direito 
de censurar a mocidade que nada tem nem 
quer ter de commum com os seu~ ideaes 
politicos passados, presentes ou futmos. 

B até me parece que V. Ex.a por muito 
que leia, teimosamente não quere vêr para 
além do espaço que percorre o fumo do 
seu charuto. 

Por isso, nós que estamos com os 
homens do mais alto pensamento contem­
poraneo, deveremos parecer reaccionarios 
ao liberalismo ferrwgento de que V. Ex.a 
ainda agora se diz apostolo. 

Nós somos os reaccionarios ! 
Re3ccionarios contra aquelles que em 

1808 espontaneamente se adeantaram até 
Sacavem para receber triumphahnente o 
invasor .J unot; contra os conjurados de 
1817 (entre elles um Alpoim), que se con­
certsu·am com o general hespanhol Cabanas 
para entregarem este paiz ã ambição de 
Castella , vindo a ser Aagrados mais tarde 
como martyres dn Patria; reagim~s contra 
a traição do general Gomes fi're1re e do 
MarqUH de Alorna, entrando em Portugal 
com Massena e aconselhando em largo 
gesto os soldados que defenderam a p1·aça 
de Almeida a render· se - "que se entre­
gassem que todos eram portuguezes,,. 

Somos contra o patriarcha Manuel Fer­
nandes Thomaz a quem o oiro corruptor 
da maçonaria hespanhola levou a tomar o 
compromisso de revolucionar Portugal para 
o unir á Hespanha, dividindo-se depois a 
Peninsula em nove (!) repubiicas, vindo 
talvez juntar-se-lhe no fim da vida o re­
mo1·so d'esta traição á Patria com a mise­
ria que nem lhe µermittia a despeza de 
comprar uma gallinha, 

Ainda somos reaccionarios contra a 
ca rta, quasi toda traduzida da Constituição 
de C·idiz (1812), redigida pelo brazileiro 
Francisco Alves e trazida a Portugal no 
bolso de lord Stuart; somos contra os que 
exp11lsaram as ordeus religiosas e lhes e1·­
daram o patrimonio; contra Mousinho da 
Silveira que desorganisou a propriedade e 
a família, tendo-se Garrett mais tarde pe­
nitenciado da coopera\:ão que lhe prestou. 

Somos contra esi:e vergonhoso período 
político do Liberalismo, cujo processo está 
feito no opusculo do insuspeito historiador 
Luz Soriano que pela Carta l'le bateu - : 
Utopias desmascaradas do svstema liberal! 

Bem sei eu que V. Ex.a e todos os da 
sua especie intelleclual, ás nossas affirma­
ções nunca re:;pondem com rasões sérias; 



ou as ('ommentam com risos da caveira ou 
as capitulam de inconfessaveis manejos 
reaccionarios. 

E' simples e é commodo. 
Desde já decl.uo que não temos em 

pensamento o intuit o de converter V. Ex.a 
ao tradicionalismo politico que defendemos · 
Nem V. Ex.a lucrava nada, nem nós ganha­
ríamos muito: o que me p><rece dever espe­
rar de V. Ex.a, peslioa culta e homem de 
idade, é que conheça o que discute ou de­
seja refutar. 

O tempo do seu processo de combate, 
já lá vae. E como somos bem intenciona­
dos, pomos á disposição de V. Ex.a a nossa 
revista e os no,;sos livros. Entregaremos 
os pergaminhos da doutrina em sua pro­
pria casa; escolha d'entre nós o S. Pa11lo 
que mais lhe agradar e nunca i:e queixe de 
que não somos amaveis, se até lhe leva­
mos o credo ao domicilio. 

E se V. Ex·a não desiste de prégar aos 
rapazes do meu tempo, peço-lhe que acre­
dite que tem de substitu ir o sermonario. 
.Aqui Jh'o digo lealmente: elles não creem 
nos direitos do homem, nem na vontade 
nacional, nem no povo soberano. 

Declaram que não deram consentimento 
para a celebração do Contracto Social e 
desconfia m todos da suspeita dama, cha­
mada Liberdade, ern cujo ventre se sumi­
ram as velhas liberdades dos fôros e leis 
do Reino, ao som de odes pind sricas, com 
citações dos Luziadas e grenhos ao vento. 

Os rapazes d'hoje teem a dura expe­
riencia que a tranquilla mocidade de V. Ex.a 
não conheceu. 

Por isso V. Ex.a está lão longe d'elles. 
Não são monarchicos a prazo, ou re­

publicanos provisorios, o que vale o mes­
mo. São muito differentes de V. Ex.a que 
sendo ministro de Estado honorario e par 
do Reino, tão avançado e proximo da Re­
publica já dSlava, que entrou n'ella pela 
primeira porta, para melhor servir a Liber­
dade; elles, ao contrario, sendo republica­
nos, dizem adeus á mentira que os illudiu, 
desprezam situação, arriscam interesses e 
vêm combater pela Monarchia. 

E dado que V. Ex.a estivesse na ver­
dade e nós no erro, o dia de ámanhã será 
o que forem os rapazes rle hoje que não 
acceitam - creia o seu preceptorado poli­
tico e serAo homen~, quando V. Ex.a já 
não puder, talvez, affligir-se com os seus 
desvarios. 

Aqui tem algumas das razões porque 
nunca, no campo político, nos poderíamos 
entender. 

De V. Ex.a 

Ador., Att.o e Obg. 

Hippolyto Raposo. 
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' Conselheiro Ayres de Ornellas 

Publicamos hoje mais um artigO' 
d'este nosso querido amigo e eminente 
collaborador. E' a continuação dos estu­
dos - A guerra allemã, O Jmperio Bri­
lannico na guerra actual e A Campa­
de França, publicadvs respectivamente 
nos numeros 1, 2 e 3 da Ideia Nacional 
e que tanto interesse teem despertado. 

O snr. Cvnselheiro Ayres de Oroel­
las continuará analysando as differentes 
phases do conflicto europeu . no seu 
aspecto político, diplomatico e militar, 
c,'Qm a lucidez de espírito, a cultura e 
a auctoridade que todos lhe reconhecem 
e d'elle fazem um grande estadista. 

Ao que chegámos 

Com este titulo diz O Jtundo, orgão 
do partido dos escandalos : 

"Já periodicos monarquicos falam DO" 
snr. João Chagas de uma maneira summa­
ria. Invertendo e pervertendo, falseando e 
desdobrando, um periodico da noite refere 
um qualquer incidente que em tempos ou# 
sou ter um monarquico com aquelle illus­
tre republicano. E como o snr. João Chagas, 
ao que diz o periodico, na occasião amea­
çou desforça1·-se, eis que o dito periodico 

1 ousa falla1· no . . . Codig'> Penal! Isto é ar­
qui-espantoso,,. 

"Incidente que um monarchico ou.­
sou ter com aquelle illustre republi­
cano,, ! Ousou ter! Já os viram mais 
safa dos ... e mais ousados? 

O que é archi-espantoso, seu safar­
dana, é que ainda haja quem leia O 
Mundo e quem lhe ature as insolencias .. 

Ainda o mulato 

E' já hoje indiscutível, depois das 
noticias publicadas nos jornaes de todos 
os matizes de Lisboa e Porto que é o 
mulato o emprezario da intentona demo­
cratica que tem por fim restaurar o­
regimen da delação e do tôrpe assas ... 
si nato. 

Está já confirmado tudo o que dis­
semos logo que o mulato chegou a 
Portugal. Affonso Costa poz-se a salvo 
e deixou o aventureiro .J<>ão Chagas á 
frenle da con~pirac;ão. 

, 



A este respeito publicou na 4.a 
feira passada O Jornal da Noite um 
brilhantissimo artigo de fundo do nosso 
querido amigo e collaborador Rocha 
Martins. 

D'elle transcreveremos os seguintes 
periodos, cheios de verdade : 

Pelle negra d'um ôdre de vaidades, em 
casa do conde d' Arnoso, pedia snobesca­
mente agua para lavar as mãos que ti­
nham npertado as dos correligionarios; mi­
nistro em Paris o seu libt'!ralismo levava-o 
a fazer prohibir aos fantoches governamen­
taes indígenas que a imprensa lhe puzeRse 
á vista as mazellafi; pae d'uma pobre 
rapariga honesta deixa.a ser costurei­
ra no Grandella; republicano em nome da 
Liberdade, da Egualdade e da Fraternidade 
guindou-se e repelliu de si os collaborado­
res que por vezos lhe deram o sustento. 

Eis como o ag:tador ama o povo, a 
liberdade, o direito e a justiça ! 

Foi sempre assim. Ha velhos republica­
nos que o acarinbBram e aos quaeli ponta­
peou; ha-os que lhe despejaram dinheiro 
nas algibeiras de p1odigo e que hoje finge 
não conhecer; ha-os que o ajudaram na 
obra da republica para seu uso e aos quaes 
nega a mão. 

Não é esse homem, sequer, um repu­
blicano fazendo revoluções por uma Causa; 
tenta-as pelo seu goso. 

Ha homens que viuem á custa de mu­
lheres,· ha outros que se sustentam a ex­
pensas dos princ/plos. Ha-os que accumu­
lam. 

A republica era para o snr. João Cha­
gas a ultima amante em cujos braços de­
via repousar com os labios grossos da sua 
raça, sorvendo-lhe noa seios o sangue das 
veias. 

Emquanto a republica foi uma aspira­
ção, era aos seus devotos que ia pedir o 
conforto e o bem-estar; depois foi ao regí­
men que se collou como a uma cousa bem 
ganha para a sua exploração parasitaria. 

De\ e ter fomes collosr.aes e sêdes devo­
radoras o antigo pampheletario snob que 
sempre amou a vida cara, o plebeu amigo 
dos contactos aristocraticos, o pobre inve­
joso dos gosos dos ricos. 

O:inhou muito dinheiro com a vinda da 
republica mas queria o seu dominio seguro 
para ter mais, sempre mais, o bastante 
para que lhe esquecessem as maculas e o 
vissem como um diplomata a valer. 
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E para isso, o paiz bem o sabe. não 
hesitou em offe1ecer á França o sargue 
dos nossos soldados que iriam morrer por 
uma Causa com a qual nada tinham para 
que o traficante pudesse entrar mais á von­
tade no E :yseu. 

Não lh'o podíamos então dizer porque, 
elle, o jornalista, fazia aprehender as rudes 
verdades que ~screviamos. 

Mas o povo, o exercito, o paiz soube-o. 
Quiz traficar com o sangue portuguez, n'uma 
desforra de neto cuja avó os brancos nego­
ciaram. 

São assim todos. Os que veem d'uma 
raça inferior querem a vingança; os que 
appal'ecem expostos ás portas desejam legi­
timar-se, n'uma raiva contra a sociedade. 

Já o outro dia o dissemos: Não póde 
amar um principio quem re_pelle uma filha. 

Toda a Lisboa o sabe. O emprezario de 
bernardas tem procedido assim. 

A vaidade, o goso, o dominio antes de 
tudo. 

Como ha homens que vivem á custa 
de mulheres ha outros que exploram os 
principios. 

Até que emfim, está-se desmasca­
rando este miseravel. O Nacional, O 
Dia e O Jornal da Noite teem secun­
dado energicamente a campanha de 
justiça levantada pela Ideia Nacional. 

Ha-de-se metter este preto na or­
dem! 

Conselheiro Luiz de Magalhães 

O artigo Republica Conservadora 
que este illustre estadista e nosso que­
rido amigo publicou no ultimo numero 
da Ideia Narional, causou em todo o 
paiz a melhor impressão. 

Aquella é de facto a boa doutrina 
e n'aquelle artigo ficou bem demons­
trado, com argumentos irrespondiveis, 
a invialibidade da famosa republica 
conl'lervadora. 

Brevemente publicaremos novo ar­
tigo do snr. Conselheiro Luiz de Maga­
lhães, satisfazendo assim o desejo que 
nos exprimem grande numero de leito­
res d' A Ideia Nacional. 

Composto e hupre~so na Typographia de AITOJIO 
COXCEIÇÃO ROt'UA - Rua de Arnellas - Al'EIBO. 



Cabellos .fortes, abundantes, 
limpos e sedosos 

P erguntae ás senhoras do vosso conhecimento que tenham formosas 
cabeHeiras ; perguntae aos cavalheiros com mais de 40 annos, que não são 
calvos e quasi não teem cabellos brancos, como obtiveram taes resultados. 
Vereis que são quasi todos consumidores do 

Tonico amarello VIJEllNA com sêlo VITERI 
que tem seus creditos estabelecidos ha mais de 50 annos, e continua a 
mantel-os no meio da aJJuvião de preparados espalhafatosamente reclama· 
dos. s uspende a queda e promove o crescimento do cabello. 
Desengordura-o, limpa-o e dá-lhe flexibilidaoe, impedindo que se que­
bre. f acitita o penteado déts senhoras, conservando o ondeado. Regenera 
a c ô r primitiva, seja el1a qual fôr, sem pintar. Impede o branqueamento 
da cabeça, bigode, barba e sobrancelhas. Limpa a cabeça da caspa e 
de todas as substancias nocivas ao cabello. Não contém enxofre. 
Por todas as formas se tem procurado imitar este preparado de grande 
fama ; rotulos, frascos, côr - tudo anda imitado. Exigir sempre o sêlo de 
garantia com a palavra Viteri a vermelho sobre preto, ou pedir directa· 
mente ao deposito. Frasco 80 centavos. Para fórn mais 15 centavos para· 
porte, embalJagem e registro. 

Pedidos ao deposito dos preparados com sêto Viteri : Vicente 
Ribeiro & C.l, successor João Vicente Ribeiro junior, 84, R. f anqueiros, 1.0 , 

dir., Lisboa. Fazem-se remessas contra reembolso, despesas áparte. Tele 
phone 2455. 

Cottosa? sortirnftnto .• As mE'lhcres 
novidades - Perl'ume.'J e Veloutlnes a 
p eso - Artigos de bellezs. 

2S!, Rua Aurea 
Telephone, 

LISBOA. 

Unico deposito de Azeite Vegetal Mexi­
cano Perfumado. Completo ~orticnento em 
at-tigos de pel'futnaria. ' 

OP'.'Fl!CIN.AS :S:S:Lt.ANQZlt 
Direcção teclinica - J,;. T:EE~ES DE VASCON CE.LLOS 

Calculo, e nonstrucção de todas as peças para automoveis 
Emprego dos melhores matedaes 

:pe!os mais modernos processos de mechanica 

Ot.E05. BAZOLIHA E BORRACt1A5 ...__........,, 
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